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NEGAÃ�Ã�O DE VISTOS

ÂOÂs Estados UnidosÂ Ã© uma naÃ§Ã£o de sociedade aberta. Ao contrÃ¡rio de muitos outros paÃ-
ses, os Estados Unidos nÃ£o impÃµem controles internos na maioria dos visitantes, tais como
registro com as autoridades locais. Para poder desfrutar do privilÃ©gio de uma viagem imaginada
aos Estados Unidos, os estrangeiros tÃªm uma responsabilidade para provar que vÃ£o voltar aos
seus paÃses antes que um visto de visitante ou de estudante seja emitido. A nossa lei de
imigraÃ§Ã£o requer que os funcionÃ¡rios consulares vejam cada requerente de visto como um
imigrante em potencial atÃ© que o requerente prove o contrÃ¡rio.

O QUE Ã� A SEÃ�Ã�O 214(b)?

A SeÃ§Ã£o 214(b) faz parte da INA (Lei de ImigraÃ§Ã£o e Nacionalidade). Esta lei afirma: todo
estrangeiro deve ser presumido imigrante atÃ© que prove perante o agente consular, no momento
do pedido de admissÃ£o, que ele tem direito a um status de nÃ£o-nimigrante...

Para se beneficiar de um visto de visitante ou estudante, um candidato deve atender aos requisitos
das de seÃ§Ãµes 101(a)(15)(B) ou (F) da INA, respectivamente. NÃ£o fazÃª-lo resultarÃ¡ em uma
recusa de visto sob o INA 214(b). O fundamento mais freqÃ¼ente de tal recusa refere-se Ã 

exigÃªncia de que o potencial visitante ou estudante pos sui uma residÃªncia no
estrangeiro que nÃ£o tem intenÃ§Ã£o de abandonar. Os requerentes provam a existÃªncia de tal
residÃªncia por demonstrar que tÃªm laÃ§os no estrangeiro, que iriam obrigÃ¡-los a deixar os
Estados Unidos no final da estada temporÃ¡ria. A lei coloca este Ã³nus da prova sobre o requerente.

Nossos funcionÃ¡rios consulares tÃªm uma tarefa difÃcil. Eles devem decidir em curto prazo se
alguÃ©m estÃ¡ qualificado para receber um visto temporÃ¡rio. A maioria dos casos sÃ£o decididos
apÃ³s uma breve entrevista e revisÃ£o de qualquer prova de laÃ§os que um candidato apresente.

O QUE CONSTITUI "LAÃ�OS FORTES"?

Fortes laÃ§os diferem de paÃs para paÃs, de cidade para cidade, de indivÃduo para indivÃduo.
Alguns exemplos de laÃ§os podem ser: trabalho, casa, famÃlia, conta bancÃ¡ria. "LaÃ§os" sÃ£o os
diversos aspectos da sua vida que o vinculam ao seu paÃs de residÃªncia: suas possessÃµes,
propriedades, relacionamentos sociais e de famÃlia.

Se vocÃª for um cidadÃ£o americano ou residente permanente legal, imagine seus prÃ³prios laÃ§os
nos Estados Unidos. VocÃª acha que um oficial de um posto consular de um paÃs estrangeiro
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consideraria que vocÃª tem uma residÃªncia nos Estados Unidos que nÃ£o pretende abandonar? Ã�
provÃ¡vel que a resposta seria "sim" se vocÃª tiver um trabalho, uma famÃlia, se vocÃª possui ou
aluga uma casa ou apartamento ou se vocÃª tiver outros compromissos que exigem retornar para os
Estados Unidos no final de uma visita no estrangeiro. A situaÃ§Ã£o de cada pessoa Ã© diferente.

Os funcionÃ¡rios consulares conhecem esta diversidade. Durante a entrevista do visto eles olham
para cada requerente de forma individual e consideram aspectos profissionais, sociais, culturais e
outros fatores. Em caso de candidatos mais jovens que podem nÃ£o ter tido a oportunidade de
formar muitos laÃ§os, os funcionÃ¡rios consulares podem verificar as intenÃ§Ãµes especÃficas dos
solicitantes, situaÃ§Ãµes familiares e planos de longo prazo e perspectivas dentro de seu paÃs de
residÃªncia. Cada caso Ã© analisado individualmente e cada consideraÃ§Ã£o Ã© feita nos termos da
lei.

SERÃ� PERMANENTE A NEGAÃ�Ã�O SOB A SEÃ�Ã�O 214(b)?

NÃ£o. O agente consular irÃ¡ reconsiderar um caso, se o requerente puder mostrar mais provas
convincentes de laÃ§os fora dos Estados Unidos. O seu amigo, parente ou estudante deveria contatar
a Embaixada ou Consulado para descobrir sobre procedimentos de reaplicaÃ§Ã£o. Infelizmente,
alguns candidatos nÃ£o terÃ£o direito a um visto nÃ£o-imigrante, independentemente de quantas
vezes reaplicar, atÃ© suas circunstÃ¢ncias pessoais, profissionais e financeiras se alterarem
consideravelmente.

COMO EU PODERIA AJUDAR?

VocÃª pode fornecer uma carta de convite ou de apoio. No entanto, isso nÃ£o pode garantir
emissÃ£o de visto a um amigo estrangeiro, parente ou estudante. Os requerentes de visto devem se
qualificar ao visto de acordo com suas prÃ³prias circunstÃ¢ncias, nÃ£o sob fundamento do
patrocinador americano.

O QUE VOCÃ� PODE FAZER SE UM VISTO FOR RECUSADO A UM CONHECIDO SOB A
214(B) POR FALTA DE UMA RESIDÃ�NCIA NO ESTRANGEIRO?

Primeiro, incentive seu parente, amigo ou estudante a rever cuidadosamente sua situaÃ§Ã£o e
avaliar realisticamente os seus laÃ§os. VocÃª pode sugerir a anotar no papel quais laÃ§os
qualificantes que ele teria e que pensa que nÃ£o foram avaliados no momento da sua entrevista com
o agente consular. AlÃ©m disso, se eles foram recusados, eles deverÃ£o rever quais documentos
foram apresentados ao cÃ´nsul para considerar. Os requerentes que tiveram os vistos recusados sob
a seÃ§Ã£o 214(b) podem reaplicar a um visto. Quando o fizerem, terÃ£o que mostrar mais provas de
seus laÃ§os ou como as suas circunstÃ¢ncias mudaram desde o momento do pedido original. Poderia
ajudar a responder Ã s seguintes perguntas antes de reaplicar: (1) Eu expliquei a minha situaÃ§Ã£o
com precisÃ£o? (2) O agente consular esqueceu algo? (3) Teria eu informaÃ§Ãµes adicionais que
poderiam apresentar para estabelecer minha residÃªncia e fortes laÃ§os no estrangeiro?

Seus amigos tambÃ©m devem ter em mente que serÃ¡ cobrada uma taxa de aplicaÃ§Ã£o nÃ£o
ressarcÃvel, cada vez que solicitam um visto, independentemente de saber se o visto serÃ¡ emitido.

QUEM PODE INFLUENCIAR O OFICIAL CONSULAR A REVERTER UMA DECISÃ�O?

A Lei de imigraÃ§Ã£o delega a responsabilidade pela emissÃ£o ou recusa de vistos para
funcionÃ¡rios consulares no exterior. Eles tÃªm a palavra final sobre todos os casos de vistos. Por
regulamento, o MinistÃ©rio Das RelaÃ§Ãµes Exteriores dos EUA tem autoridade para rever
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decisÃµes consulares, mas esta autoridade Ã© limitada Ã  interpretaÃ§Ã£o da lei, como oposiÃ§Ã£o
Ã s determinaÃ§Ãµes dos fatos. A questÃ£o em causa em tais negaÃ§Ãµes, se um requerente possui
a exigida residÃªncia no estrangeiro, Ã© uma questÃ£o de fato. Portanto, cabe exclusivamente
dentro da autoridade do funcionÃ¡rios consulares nos postos de serviÃ§o exterior para resolver. Um
candidato pode influenciar o posto para alterar uma negaÃ§Ã£o de visto prÃ©via somente mediante
a apresentaÃ§Ã£o de novas provas convincentes de laÃ§os fortes.

Fonte: travel.state.gov/visa
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